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AN I V E R S AR I A N T E S  D O  M Ê S  D E  F E V E R E I R O  

À todos os aniversariantes deste mês desejamos muitas felicidades e pedimos ao nosso 
Divino Mestre Jesus abençoá-los e guiá–los em suas jornadas. 

OBRIGADO MEU DEUS 
Emmanuel 

Pelo apoio do lar; 

Pelo amparo da escola; 

Pela proteção do trabalho; 

Pela alegria de servir; 

Pela defesa da higiene; 

Pelo aviso da experiência; 

Pelo exercício da tolerância; 

Peça capacidade de ser útil; 

Pelo dom de discernir; 

Pela força da paciência; 

Pelo amigo que me socorre; 

Pelo adversário que me instrui; 

Pelos estímulos com que conduzes; 

Pelas provações com que esclareces; 

Pelas dificuldades com que me 

controlas; 

Pela energia da esperança; 

E por todas as bênçãos de amor que 

me proporcionas, 

Através dos entes queridos que me 

confiais, 

Obrigado meu Deus ! . . .  

 

- Sou um grande devedor 

perante as leis divinas. 

-  Co mpro met i me n t o  do 

passado? - Certamente fiz coisas 

erradas. 

- Enfrenta atribulações? 

- O tempo todo. 

- Com isso está quitando suas 

dívidas? 

- Estou certo disso. 

- E qual é o problema? 

- Vivo amargurado. 

- Por quê? 

- Pelas cobranças do destino. 

- Então há algo errado. 

- Errado? . . . 

- Quem paga dívidas deve estar 

feliz e aliviado. 

Ninguém é dono da sua felicidade, 

por isso não entregue sua alegria, 

sua paz, sua vida nas mãos de 

ninguém, absolutamente ninguém. 

Somos livres, não pertencemos a 

ninguém e não podemos querer ser 

donos dos desejos, da vontade ou 

dos sonhos de qualquer um que seja. 

A razão da sua vida é você 

mesmo. A sua paz interior é a sua 

meta de vida. Quando você sentir 

um vazio na alma, quando acreditar 

que ainda está faltando algo, mesmo 

tendo tudo, remete seu pensamento 

para os seus desejos mais íntimos e 

busque a divindade que existe em 

você. 

Pare de colocar sua felicidade 

cada dia mais distante de você... 

 Não coloque objetivos longe 

demais de suas mãos, abrace os que 

estão ao seu alcance hoje. 

Se você anda desesperado por 

problemas financeiros, amorosos ou 

de relacionamentos familiares, 

busca em seu interior a resposta 

para acalmá-lo; você é o reflexo do 

que pensa diariamente. 

Com um sorriso no rosto as 

pessoas terão as melhores 

impressões de você, e você estará 

afirmando para você mesmo, que 

está “pronto” para ser feliz. 

Trabalhe, trabalhe muito a seu 

favor. Pare de exigir das pessoas 

aquilo que nem você conquistou 

ainda. 

Critique menos e trabalhe mais. E, 

não se esqueça nunca de agradecer. 

Agradeça tudo que está em sua vida 

nesse momento, inclusive a dor. 

Por fim, acredite que não estamos 

sozinhos em nossa caminhada, um 

instante sequer... se nossos passos 

forem dados em busca da justiça e 

igualdade!!! 

 “A grandeza não consiste em 

receber honras, mas em merecê-

las!” (Aristóteles — filósofo grego -  

360 a.C.)  

DÍVIDA 
Richard Simonetti 

E S P I R I T I S M O  N Ã O  T E M  R I T U A L  
A prática espírita não tem ritual, símbolos nem fórmulas especiais. 

O Espiritismo é uma doutrina de simplicidade e naturalidade. De 

acordo com a codificação de Allan Kardec, não se pode introduzir no 

Espiritismo qualquer objeto de culto exterior. 

Embora o Espiritismo respeite todas as crenças religiosas, o meio 

espírita não comporta absolutamente imagens, quadros de santos, sessões 

fúnebres, cerimônias de casamento, batizados, etc. 
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 O S  B A I L E S  D A  V I D A  

Todos trazemos, de outras vidas, 

tendências boas e más; as primeiras 

impulsionam-nos para a senda do bem, e 

são estimuladas pelos bons Espíritos e 

pelos homens de bem; as más arrastam-

nos para o caminho do mal, e são 

incentivadas pelos Espíritos imperfeitos e 

pelas pessoas de caráter inferior. Os bons 

Espíritos aproveitam as nossas boas 

inclinações para nos estimular a viver de 

maneira equilibrada e a praticar o bem; 

por outro lado, os Espíritos pouco 

adiantados, viciosos, exploram as nossas 

propensões inferiores, induzindo-nos a 

agir em desacordo com as leis de Deus e a 

seguir uma vida cheia de vícios e de 

ilusões. 

Os Espíritos inferiores, de má índole, 

envidam todos os esforços para nos 

fazerem cair em tentações; utilizam os 

nossos maus pendores para nos 

influenciarem os pensamentos e atos. 

Sempre que descuidamos da vigilância, 

interferem nas nossas conversações, 

induzindo-nos a falar compulsivamente, a 

usar palavras inadequadas, fortes, 

agressivas; fortificam-nos as compulsões, 

inclusive alimentares; arrastam-nos para 

os vícios, para o sexo menos responsável 

ou mesmo desregrado; interferem em 

nossas atividades, inclusive no campo da 

mediunidade, predispondo-nos às 

mistificações; alimentam-nos o orgulho e 

a vaidade e a conseqüência destes, que é o 

melindre... 

 Muitas vezes, não querendo admitir as 

próprias fraquezas, procuramos encontrar 

em outras pessoas, ou na falta de proteção 

espiritual, as razões dos nossos desacertos; 

mas, se agimos honestamente, 

descobrimos que somos os verdadeiros 

responsáveis por eles. 

Estamos ainda distantes da perfeição, 

com muitos defeitos a vencer; por isso, 

constantemente sofremos as influências 

das forças espirituais do mal, e, em razão 

disso, nossos desacertos são numerosos. O 

que fazer para reverter a situação? 

Ensinam-nos os Espíritos que somente 

ficaremos livres das mas influências dos 

Espíritos imperfeitos (e naturalmente dos 

homens de más tendências), quando 

eliminarmos as imperfeições. Enquanto 

não conseguirmos atingir essa meta, os 

Espíritos recomendam-nos alguns recursos 

de indiscutível eficácia: vigilância 

constante, com a sublimação dos 

pensamentos, sentimentos, linguagem e 

atos; oração diária e todos os momentos 

em que percebemos as más influências; 

leitura edificante (O Evangelho Segundo o 

Espiritismo, por exemplo) todas as vezes 

que detectarmos sugestões negativas; 

recolhimento e meditação; cultivo da paz e 

serenidade; combate às imperfeições. 

Podemos pedir a assistência dos bons 

Espíritos, que atendem prontamente aos 

nossos pedidos, nos amparam e inspiram 

bons pensamentos. Além disso, nos 

auxiliam nos esforços que fizermos para 

combater as imperfeições e as más 

tendências. 

Com certeza, obteremos bons resultados 

se soubermos aproveitar essa ajuda 

espiritual para controlar os impulsos 

inferiores e evitar as sugestões negativas 

dos que querem nos converter em 

instrumentos vivos do mal. 

Com esforço próprio e perseverança, 

pouco a pouco, poderemos nos aperfeiçoar 

moralmente, libertando-nos das 

influências das forças espirituais do mal. 

Com humildade e sintonia constante com 

os bons Espíritos, seguramente 

conseguiremos alçar vôos mais altos na 

conquista da Espiritualidade. 

Os anos passam... 

As lembranças são eternas, a saudade permanente e nossos 

olhos em busca de cenas de tempos vividos . . . 

Os anos passam . . . 

Vivemos lições de vida, aprendemos a vasculhar nas nossas 

recordações do coração e a acariciar lindos momentos que se 

foram para não mais voltar. 

Os anos passam . . . 

Crescemos na alma, mas sempre seremos frágeis no amor ! 

Os anos . . . 

Muitos virão ou quem sabe . . . nossa estada nesta vida seja 

curta . . .  nada sabemos do amanhã... nem quando vamos . . . 

Os anos continuam a desfilar na passarela do aprendizado, 

e nós, protagonistas da vida, enfrentamos os momentos que 

nos fazem infelizes e nos deliciamos com os felizes! 

Resumindo: a vida é um grande baile em que almas se 

encontram, se esbarram, se unem e se separam . . . 

Cada qual bailando nos conflitos, nas esperanças e nas 

suavidades de momentos de amor.  

De todos os anos que se foram, conclui-se que viver é ser 

cada qual, em sua essência adquirida. 

Com todas as adversidades, com todas as lágrimas 

derramadas, ainda assim, a alegria de viver é o maior 

presente embrulhado em papéis de brilhos de momentos . . . 

Relembrar é viver um pouco mais.  

Viva a sua vida pois ela é curta. 

Valorize e ame a você mesmo pois ninguém, mais que 

você, se conhece.  

E não se esqueça . . .  

Ninguém lembrará o que você fez de bem . . . 

Mas, todos lembrarão dos seus erros . . . 

TENTAÇÕES 
Umberto Ferreira — Extraído da Revista “Reformador” – FEB Dez-2007 


